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	INTRODUÇÃO

	Em maio de 2023 tive o prazer de conhecer pessoalmente o rio Jordão, passando por vários pontos do curso do Rio Jordão, entre estes o Mar da Galileia, Yardenit e o Mar Morto. O rio Jordão alimenta o Mar da Galileia [lago de água doce] pelo norte e flui pelo sul até desaguar no Mar Salgado, também chamado Mar Morto. Com quase duzentas citações na Bíblia, o Rio Jordão registrou eventos importantes em seu curso como o batismo de Jesus, a travessia dos hebreus que entraram na terra prometida através do rio Jordão que milagrosamente suas águas se abriram para o povo passar sob a liderança de Josué. Eventos da vida de vários personagens bíblicos se desenrolaram aqui como Davi, Elias, Eliseu, João Batista. Aqui Jesus foi batizado e começou seu ministério redentor. Quando estive no rio Jordão, fiz como vários peregrinos, participamos de uma renovação do batismo, como um memorial e lembrança de nossa experiência no Jordão, conforme se vê na foto da capa. Milhões e milhões de pessoas tem atravessado o mundo para  entrar nas águas do rio Jordão como fez o general sírio Naamã que nos registros bíblicos, mergulhou 7 vezes e ficou curado da lepra.

	 

	O Rio Jordão em hebraico: נְהַר הַיַּרְדֵּן, Nəhar hayYardēn), é um rio endorreico de 251 quilômetros de extensão no Levante que flui aproximadamente de norte a sul através do Mar da Galiléia e deságua no Mar Morto. O rio passa pela Jordânia, Síria, Israel e pelos territórios palestinos.

	A Jordânia e as Colinas de Golã ocupadas por Israel fazem fronteira com o rio a leste, enquanto Israel e a Cisjordânia ocupada por Israel ficam a oeste. Tanto a Jordânia quanto a Cisjordânia derivam seus nomes em relação ao rio. O rio tem grande importância no judaísmo e no cristianismo. De acordo com a Bíblia, os israelitas o cruzaram para a Terra Prometida e Jesus de Nazaré foi batizado por João Batista nele. 

	 

	Etimologia

	 

	Várias hipóteses para a origem da maioria dos nomes do rio em línguas modernas (por exemplo, Jordânia, Yarden, Urdunn), uma é que vem do semítico 'Yard|on' 'fluir para baixo' <√ירד refletindo a declividade do rio, possivelmente aparecendo também em outros nomes de rios na região, como Yarkon e Yarmouk, ou pode estar relacionado ao empréstimo egípcio 'yǝʾor' ('rio grande', o Nilo). De acordo com essa hipótese, "Den" pode estar ligado à palavra acadiana dannum para "poderoso". Cognatos da palavra são encontrados em aramaico, hebraico, mandaico e outras línguas semíticas.  O primeiro uso registrado do nome aparece como Yārdon em Anastasi I, um antigo papiro egípcio que provavelmente data da época de Ramsés II.  As primeiras crônicas árabes referiam-se ao rio como Al-Urdunn.

	 

	Em Mandaico, o termo etimologicamente relacionado Yardena (Mandaico Clássico) pode se referir não apenas ao Rio Jordão, mas também a qualquer outro corpo de água corrente que possa ser usado para rituais batismais Mandaicos (masbuta). 
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	O Rio Jordão corre ao longo da fronteira entre a Jordânia, a Cisjordânia Palestina, Israel e o sudoeste da Síria.

	NAHR AL SHARIEAT

	 

	Após as Cruzadas, o nome árabe Nahr Al Sharieat (árabe : نهر الشريعة), literalmente "o local de água", começou a ser usado, [ 6 ] e foi registrado por geógrafos medievais como Abu'l-Fida e Al-Dimashqi. O nome foi mostrado em várias formas nos mapas mais notáveis do século 19 da região e é descrito por Edward Robinson em suas Pesquisas Bíblicas na Palestina. Embora as fontes históricas não pareçam fazer essa distinção, ele é descrito em algumas fontes modernas como o nome da parte do rio antes de desaguar no Mar da Galileia.

	[image: JORDAO 5]

	No Yardenit, no rio Jordão, eu e Márcio estávamos celebrando um memorial do batismo no companheiro de peregrinação Jeferson da Bahia. As águas ali são limpas e com muitos peixes em volta de nós.

	AFLUENTES

	 

	Os rios Dan e Hasbani se fundem perto do kibutz Sde Nehemia, no norte de Israel, e se tornam o rio Jordão. 

	HASBANI

	 

	O Hasbani (árabe: الحاصباني, hebraico: שניר Snir ou Hatzbani ) é um riacho que flui do sopé noroeste do Monte Hermon, no Líbano, com um fluxo de 118 milhões de m 3 anualmente.  

	 

	LYYON

	 

	O Iyyon (hebraico: עיון Iyyon, nome árabe: riacho Ajoun, mas دردره Dardara para o curso superior e براغيث Bareighith ou Beregeith para o resto do seu curso) é um riacho que flui da área de Merj 'Ayun no sul do Líbano para o Hasbani.

	 

	DAN

	 

	O Dan (árabe: اللدان Leddan ou Liddan, hebraico: דן Dan) é o maior entre os afluentes do curso superior do Jordão, com cerca de 240-252 milhões de metros cúbicos por ano. 

	 

	BANIAS

	 

	O Banias (árabe: بانياس Banias, hebraico: Banias ou חרמון Hermon)  é um riacho que surge de uma nascente em Banias, no sopé do Monte Hermon, com um fluxo de 106 milhões de m 3 anualmente. Ele flui para o Dan junto com o Nahal Sion ou Nahal Assal (hebraico) / Wadi el-'Asl ou Assal (árabe). 

	 

	Curso superior (Vale de Hula)

	 

	O Rio Jordão tem um curso superior desde suas nascentes até o Mar da Galileia (via Vale de Betsaida) e um curso inferior ao sul do Mar da Galileia até o Mar Morto. Na terminologia tradicional, o curso superior (ou a maior parte dele) é comumente referido como passando pelo "Vale de Hula", em oposição ao "Vale do Alto Jordão"; o Mar da Galileia, por onde o rio passa, é uma entidade separada, e o termo Vale do Jordão é reservado para o curso inferior.

	 

	Em seu curso superior (alimentado pelos rios Hasbani, Banias, Dan e Iyyon), o rio desce rapidamente por 75 quilômetros até o outrora grande e pantanoso Lago Hula, que está ligeiramente acima do nível do mar. Saindo do lago, agora bastante reduzido, ele desce por uma queda ainda mais acentuada ao longo dos 25 quilômetros até o Mar da Galileia, onde deságua em sua extremidade norte. O Jordão deposita grande parte do lodo que carrega para dentro do lago, que deixa novamente próximo à sua ponta sul, na Represa de Degania. 

	Sua seção ao norte do Mar da Galileia está dentro dos limites de Israel e forma o limite ocidental das Colinas de Golã. Ao sul do lago, forma a fronteira entre o Reino da Jordânia (a leste) e Israel (a oeste). [1]

	BARRAGEM DE DEGANIA

	 

	A Barragem de Degania é uma pequena barragem que atravessa o Rio Jordão, logo abaixo do Mar da Galileia, perto de Degania Alef e Yardenit, no norte de Israel. O objetivo da barragem é regular os níveis de água no Mar da Galileia e deságua no curso inferior do Rio Jordão. Ela possui duas comportas capazes de liberar 800 m³ / s (28.000 pés cúbicos/s).
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	Localização da Barragem Degania em Israel

	História

	 

	A barragem foi concluída no início da década de 1930 como parte do projeto da usina hidrelétrica Naharayim de Pinhas Rutenberg. A atividade da usina foi descontinuada como resultado da guerra árabe-israelense de 1948. A Mekorot National Water Company inaugurou seu National Water Carrier em 1964, o que deu um novo propósito à barragem, de reduzir e regular o fluxo de água do Mar da Galileia para o Rio Jordão, permitindo assim que o lago cumprisse seu propósito de ser o reservatório de água do país e a principal fonte de água bombeada para o transportador nacional. Desde o início da dessalinização de água do mar em larga escala na década de 2000, o papel do lago como fonte de água tem diminuído constantemente, mudando parcialmente o propósito da barragem.

	Durante anos, a barragem de Degania permitiu constantemente que pequenas quantidades de água fluíssem do lago para o rio, para benefício da agricultura a jusante e do local de batismo de Yardenit.  No entanto, por algumas vezes foi aberta de forma mais generosa, como em 1995 e novamente apenas em Maio de 2013, quando o nível da água no lago atingiu níveis perigosamente altos perto da "linha vermelha superior" após fortes cheias de primavera. 

	O rio é represado novamente a cerca de três quilômetros ao sul do Mar da Galileia e da Barragem de Degania por um aterro chamado "Barragem de Alumot", onde a seção de água doce termina quando águas residuais tratadas e água salobra são adicionadas à mistura. Existem projetos patrocinados pelo governo em andamento desde 2013 para mudar toda a economia hídrica do Baixo Jordão, incluindo um aumento na quantidade de água doce que passa pela Barragem de Degania do lago para o rio. [ 2] 
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	Barragem de Degania (atrás do local de batismo de Yardenit, a barragem quase totalmente submersa em primeiro plano e a ponte de tráfego)

	 

	 

	REPRESA DE ALUMOT

	 

	11 de março de 2023. O processo de limpeza e restauração do Rio Jordão estava nestas condições, conforme matéria publicada TIME OF ISRAEL, texto de Sue Surkes:

	 

	Lentamente, com segurança e principalmente abaixo do radar, um trecho de 11 quilômetros do Rio Jordão está sendo transformado em água segura para nadar novamente.

	Ainda não está livre da poluição — isso precisará esperar mais três anos ou mais.

	Mas suas margens estão sendo reformadas, ajardinadas e reestruturadas em algumas partes, e uma trilha para pedestres e ciclistas agora percorre grande parte do lado oeste, desde a atração de canoagem Rob Roy, a sudoeste do Mar da Galileia, em direção ao sul, até a vila de Menahemia.

	Pequenas pontes levam às ilhas, e um aterro íngreme foi nivelado para permitir a criação de entradas de água e terras que descem suavemente até a beira da água.
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